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Shakespeare à Luz dos Ensinamentos Rosacruzes 

Shakespeare e a Lei do Renascimento 

Não faz muito tempo um Estudante Rosacruz enviou uma pergunta para aqui, em Mount 

Ecclesia. Ele perguntou se uma pessoa que deseje, no seu íntimo, não renascer na Terra, 

jamais renascerá. 

Os Ensinamentos Rosacruzes afirmam que uma das principais Leis que guiam a evolução 

é a Lei do Renascimento, auxiliada pela sua irmã gêmea, a Lei de Consequência. Essas 

duas grandes Leis devem satisfazer o coração, o intelecto e a vontade. Elas são 

absolutamente justas e lógicas, mas cheias de esperança e promessa; elas dão um amplo 

espaço à vontade impetuosa e magistral dos filhos e filhas de Caim, que se recusam a 

seguir docilmente os líderes e querem trabalhar ativamente em sua própria evolução. 

Mesmo assim, o coração tenta dobrar a Lei de acordo com a sua impaciência, o intelecto 

gosta de fazer dela uma base de especulações e a vontade está ansiosa por afirmar a sua 

superioridade sobre ela. Quando eu me libertarei da Roda de Nascimentos e Mortes? 

Assim questiona o coração que acredita que a repetição da existência terrena, com as suas 

tristezas, seus sofrimentos e suas separações dolorosas seja demasiado difícil de suportar 

e anseia pela felicidade celestial e ininterrupta. Quantas vezes tenho de renascer e em que 

intervalos cíclicos ou rotações? Em que período da evolução a Lei do Renascimento será 

substituída por outra mais elevada? Assim pergunta o intelecto que gostaria de reduzir a 

Lei de Deus a um calendário ou fórmula matemática. E a vontade grita triunfante: assim 

que eu me recuso a renascer, a Lei deixa de funcionar. 

A vontade, como a mais elevada faculdade do ser humano, é o seu direito. Max Heindel 

ensina no Conceito Rosacruz do Cosmos que o renascimento depende da vontade do Ego. 

Quando ele já não quer renascer, está livre. Só que esse direito é constituído de tal forma 

que não pode se recusar a renascer até ter atingido um certo grau no Caminho de Iniciação 

Rosacruz. Aqui, como nos casos anteriores, ouvimos um grande poeta acompanhando 

harmoniosamente esse processo. O problema parece complexo e intrincado. Mas o poeta-

iniciado, Shakespeare, resolve em 16 palavras: “Os homens devem suportar tanto a sua 

partida quanto a sua vinda — a maturidade é tudo”. Essas palavras, que se encontram no 

drama Rei Lear, parecem ao mundo as mais enigmáticas das afirmações de Shakespeare, 
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mas para nós, que as lemos sob a luz dos Ensinamentos Rosacruzes, estão entre as suas 

maiores verdades! 

“Os homens devem suportar tanto a sua partida quanto a sua chegada”. O próprio ritmo 

das palavras parece transmitir a sequência rítmica de nascimento e morte, morte e 

nascimento em uma alternância constante e inquieta. Para cima e para baixo, para baixo 

e para cima o Ego viaja em um movimento cíclico e incessante, descendo à matéria para 

um período escolar sob a disciplina rigorosa da vida terrena e subindo aos Mundos 

celestes para um período de férias felizes e atividade intensa. Assimilar a experiência da 

vida terrena e preparar as condições para a próxima vida — eis o trabalho do Ego nos 

Mundos celestiais. Depois outro nascimento, mais um dia de escola com mais 

experiências. E isso se repete em intervalos cíclicos de 1.000 anos, geralmente. Não 

importa quantas vezes estivemos aqui, pecamos, sofremos e aprendemos, precisamos 

continuar, continuar... A lei é imutável. “Os homens precisam suportar a sua partida e a 

sua vinda”. Precisam porque eles próprios assim desejam. A imutabilidade da Lei atua a 

partir do interior, não do exterior. 

No livro Conceito Rosacruz do Cosmos lemos que: “Depois de um tempo (de 

permanência no Terceiro Céu) vem ao Ego o desejo de novas experiências e a 

contemplação de um novo nascimento”. Nenhuma força externa o estimula isso, o próprio 

desejo do Ego confere o estímulo para o renascimento. Pois o Ego, na Região do 

Pensamento Abstrato, onde fica o Terceiro Céu, onde nenhuma matéria turva a sua 

percepção, é muito sábio e sabe que um novo mergulho na matéria física, outro período 

escolar na Terra, é absolutamente necessário para o seu desenvolvimento em direção ao 

objetivo final, que é a onisciência divina. A consciência total inclui todos os planos de 

consciência, tanto os mais baixos como os mais elevados, e o Ego compreende a 

necessidade de acumular experiência nos graus escolares mais baixos na Terra, de modo 

a estar apto para os mais avançados nos Mundos superiores. O coração insensato, 

enquanto palpita com a dor e a desilusão da vida terrena, anseia pela felicidade, mas o 

Ego, que é sábio, prepara-se deliberadamente para deixar a sua morada feliz no Céu e 

procurar de novo esta mesma existência terrena da qual o coração se ressente, pois ele 

sabe que “o propósito da vida não é a felicidade, mas sim a experiência” (livro Conceito 

Rosacruz do Cosmos). Ele deseja voltar até que todas as experiências, que a vida terrena 

proporciona, sejam reunidas e todas as lições que a vida terrena ensina sejam aprendidas. 
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Só então o Ego estará pronto para experiências e lições em estágios mais elevados da 

existência. Amadurecimento é tudo! 

Mas qual é a prova dessa maturidade, qual é a sua expressão? Como ela se manifesta? — 

Não é uma maturidade do intelecto que possa ser provada diante de uma banca de 

examinadores. A bela palavra “amadurecimento” indica um estado de Ser; vemos o grão 

dourado e o fruto doce, uma perfeição alcançada pelo crescimento natural que expande, 

suaviza e amacia cada átomo. Desaparecem então a dureza e a aspereza, que são atributos 

da falta de maturidade, e ganha-se uma bela suavidade! A dureza vem do “eu” que não 

tem consideração pelo outro; a aspereza surge da paixão que afasta os outros; a suavidade 

emerge do amor desinteressado. Não há outro teste, não há outra prova. Se o nosso estado 

de ser se manifesta como amor-próprio e paixão, então não estamos maduros; se ele se 

manifesta como Serviço amoroso e compaixão, então atingimos a maturidade. 

Existem almas mais jovens que julgam demonstrar amadurecimento ao manifestarem 

desprezo e cansaço pela vida terrena, afirmando que a Terra já não exerce qualquer 

atração sobre elas, que esperam encontrar em outras esferas a felicidade que aqui não é 

possível. Felicidade! Aqui está novamente o “eu”, embora disfarçado de saudade dos 

Mundos celestes. O ser humano aparentemente espiritualizado que denuncia a Terra e 

deseja o Céu em nome da felicidade está tão enredado nas malhas do “eu” quanto o franco 

materialista que se agarra à Terra como o campo de caça para suas paixões e não pensa 

no Além. Os que se rebelam contra as lições da vida terrena amam tanto a si mesmos que 

não querem amar o outro e o sábio poeta balança tristemente a cabeça para eles: “Como 

são pobres os que não têm paciência” (Otelo). Porque a derradeira lição a ser aprendida 

aqui na Terra é perder o “eu” e encontrar o outro. A essência de todas as experiências a 

serem acumuladas aqui é o amor compassivo. Com o objetivo de ganhar a consciência 

total, nós temos que carregar cada criatura viva, com suas riquezas e tristezas, para a nossa 

consciência; isso só pode ser feito através da compaixão. 

“Ser ou não ser, eis a questão!” (Hamlet). Quando é que a vontade do Ego decretará que 

nunca mais precisará “ser” em um Corpo Denso? Quando soubermos preservar a 

estabilidade da paciência, tanto nas alegrias como nas tristezas da vida, quando a alegria 

não nos levar ao êxtase nem a tristeza, ao desespero; quando não tivermos tempo a perder 

com os nossos desejos nem força para as nossas emoções, porque todas as nossas 

atividades estarão ocupadas de outra forma. O Aspirante à vida superior verdadeiramente 
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maduro, aquele que se aproxima da libertação do nascimento e da morte, não fala nem 

discute sobre felicidade ou infelicidade, nem usa seu tempo para pensar nisso. 

Pacientemente, ele faz o seu trabalho diário como Auxiliar Visível ou Invisível, 

construindo, construindo o tempo todo, construindo estradas que levam para longe de si 

mesmo, para o fundo do coração, da vida, da necessidade do seu irmão e da sua irmã. E 

eis como é maravilhosa a lei do amadurecimento! Esse paciente construtor, que ajuda os 

outros infalivelmente, constrói e amadurece dentro de si mesmo aquilo que o pobre anseia 

em vão: o Corpo-Alma indestrutível que não pode ser prejudicado pela morte e, portanto, 

não precisa ser renovado pelo nascimento. — Pois o Ego, quando finalmente se desfizer 

do Corpo Denso, deverá ter um veículo pronto para funcionar, uma roupa com a qual se 

vestir. 

A morte e o renascimento significam uma interrupção do contato entre este Plano de 

existência (Região Química do Mundo Físico) e os superiores (Mundos invisíveis à visão 

física). Enquanto estou nos Céus, estou morto para a Terra. Enquanto estou na Terra, 

estou morto para os Mundos Celestes. De eras em eras, a beleza celestial brilha, a música 

celestial soa e as almas vibram umas com as outras em perfeita harmonia. 

“Mesmo o menor globo que tu possas contemplar, 

No seu movimento canta como um anjo, 

Um quieto coro para os querubins de olhos jovens. 

Tal harmonia existe nas almas imortais, 

Mas enquanto estas vestes decadentes e enlameadas 

Grosseiramente as encerrarem, não podemos ouvir”. 

(O Mercador de Veneza) 

Max Heindel nos diz que “Adão” significa “terra vermelha” e qualifica a matéria terrosa 

da qual, nos dias lemurianos, o corpo do primeiro Adão foi feito com “lama vulcânica, 

vermelha e quente”1. A Bíblia chama essa “veste lamacenta de decomposição”, 

 
1 N.T.: Capítulo X do Livro Coletâneas de um Místico – Max Heindel – Fraternidade Rosacruz: 

CAPÍTULO X – A PRÓXIMA ERA 

Quando falamos da “Próxima Era”, “do Novo Céu e da Nova Terra” mencionados na Bíblia e, também, 

da “Era de Aquário”, as diferenças entre elas podem não ser claras nas Mentes dos nossos Estudantes 

Rosacruzes. A confusão dos conceitos é um dos campos mais férteis para a falácia, e os Ensinamentos 

Rosacruzes procuram evitar isso usando uma nomenclatura ou um conceito particularmente definido. 

Algumas vezes, um esforço extra se faz necessário para dissipar a confusão ou a distorção gerada por 



— Que haja paz e amor entre os seres do universo — 

 
concepções nebulosas engendradas por outros, tão sinceros como o presente escritor, porém, não tão 

afortunados em ter acesso aos incomparáveis Ensinamentos da Sabedoria Ocidental.  

Em nossa literatura aprendemos que quatro grandes Épocas de desenvolvimento gradual precederam a 

atual ordem das coisas; que a densidade da Terra, suas condições atmosféricas e as Leis da Natureza que 

prevaleciam numa Época eram tão diferentes das de outras Épocas, como a correspondente constituição 

fisiológica da Humanidade em uma Época era bem diferente das de outras Épocas.  

Os corpos de ADM (o nome significa terra vermelha), a Humanidade da ígnea Lemúria, foram formados 

do “pó da terra”, da lama vermelha, quente e vulcânica, e estavam adaptados ao meio ambiente deles. A 

carne e o sangue teriam se atrofiado e se enrugado, especialmente pela perda de umidade, no calor intenso 

daqueles dias e, embora adaptados às condições presentes, São Paulo nos diz que “eles não podem herdar 

o Reino de Deus” (ICor 15:50). É evidente, portanto, que antes que uma nova ordem de coisas possa ser 

inaugurada, a constituição fisiológica da Humanidade precisa ser radicalmente alterada, isto sem 

mencionar a atitude espiritual. Serão necessários milhões de anos para regenerar toda a Onda de Vida 

humana e torná-la apta a viver em corpos etéricos (Corpos Vitais).  

Por outro lado, nem mesmo um novo ambiente surge de um momento para o outro, mas a terra e os povos 

vêm evoluindo juntos, desde os menores e mais primitivos primórdios. Quando a neblina da Atlântida 

começou a assentar, alguns dos nossos antepassados já haviam desenvolvido pulmões embrionários, e 

foram compelidos a subir para as montanhas muito antes de seus pares ou companheiros. Eles vagaram 

pelo “deserto” enquanto a “Terra Prometida” estava emergindo das névoas mais tênues e, ao mesmo 

tempo, seus pulmões em crescimento estavam os preparando e os ajustando para viverem sob as 

condições atmosféricas atuais.  

Mais duas Raças nasceram nas bacias da Terra, antes que uma sucessão de inundações os forçasse a ir 

para as montanhas; a última inundação aconteceu no momento quando o Sol entrou no Signo aquoso de 

Câncer, há cerca de dez mil anos atrás, como disseram os sacerdotes egípcios a Platão. Como vimos, não 

há uma mudança súbita no organismo humano ou no meio-ambiente para toda a Onda de Vida humana, 

quando uma nova Época é introduzida, mas uma sobreposição de condições que tornam isso possível para 

a maioria dos seres da Onda de Vida humana, por meio de um ajustamento gradual para entrar na nova 

condição, embora a mudança possa parecer súbita ao indivíduo que fez toda a mudança preparatória 

inconscientemente. A metamorfose do girino, de um habitante do elemento aquoso para um habitante do 

elemento aéreo, fornece uma analogia do passado, e a transformação de uma lagarta em uma borboleta se 

elevando pelo ar é uma ilustração apropriada da próxima Era. Quando o celestial marcador do tempo 

entrou em Áries, por Precessão (Movimento de Precessão dos Equinócios), um novo ciclo se iniciou e as 

“boas-novas” foram pregadas por Cristo. Ele enfatizou que o Novo Céu e a Nova Terra não estavam 

ainda prontos, quando disse a Seus discípulos: “Não podes seguir-me agora aonde vou, mas me seguirás 

mais tarde” (..) (Jo 13:36) “vou preparar-vos um lugar, e quando eu me for e vos tiver preparado um 

lugar, virei novamente e vos levarei comigo” (Jo 14:2-3).  

Mais tarde São João viu, numa visão, a Nova Jerusalém procedendo do Céu e São Paulo exortou os 

Tessalonicenses “pela palavra do Senhor” (ITess 4:15) que aqueles que vivem em Cristo, na Sua próxima 

vinda, deverão ser arrebatados no ar para se encontrarem com Ele e estar com Ele para a Nova Era.  

Porém, durante essa mudança, há pioneiros que entram no Reino de Deus antes de seus irmãos e de suas 

irmãs em Cristo. Cristo disse, no Evangelho Segundo São Mateus 11:12: “Desde os dias de João Batista 

até agora, o Reino dos Céus sofre violência, e violentos se apoderam dele”. Essa não é uma tradução 

correta. A tradução deve ser: “O Reino dos Céus foi invadido (biaxetai) e os invasores se apoderaram 

dele”. Homens e mulheres já aprenderam, por meio de vidas santas e baseadas na prestação de serviços e 

auxílios, a deixar de lado o corpo de carne e de sangue, seja intermitente ou permanentemente, e caminhar 

pelos céus com pés alados, atentos aos assuntos do Senhor deles, vestidos do etérico “Manto Nupcial” 

(Corpo-Alma) da Nova Dispensação. Essa mudança pode ser conseguida por meio de uma vida de 

simples serviço, de ajuda, de auxílio e de oração e prece, como a praticada pelos Cristãos devotos, não 

importando a que igreja estejam afiliados, assim como por meio dos Exercícios Esotéricos específicos 

fornecidos pela Fraternidade Rosacruz. Esses Exercícios Esotéricos não trarão nenhum resultado, a não 

ser que sejam acompanhados por frequentes atos de amor, pois o amor será a palavra-chave da próxima 

Era, do mesmo modo que a Lei é a palavra-chave da presente ordem. A expressão intensa das qualidades 

mencionadas acima aumenta a luminosidade fosforescente é a densidade dos Éteres em nossos Corpos 

Vitais; as correntes ígneas cortam a ligação com os cuidados e as preocupações do dia a dia, e o ser 

humano, uma vez nascido da água em sua emersão da Atlântida, agora nasce do espírito, para o Reino de 

Deus. A força dinâmica do seu amor abriu um caminho para a terra do amor, e é indescritível o regozijo 

daqueles que já se encontram lá quando novos invasores chegam, pois cada um que chega apressa a vinda 

do Senhor e o estabelecimento definitivo do Reino.  
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pertencente ao primeiro Adão, de “o corpo da nossa humilhação”; mas nos assegura que 

ela será transformada até se assemelhar ao corpo glorioso do segundo Adão, que é o 

Cristo. Quando deixarmos de lado, pela última vez, essa veste de lama e imperfeição, 

então, em nosso Corpo-Alma amadurecido, um corpo de glória e perfeição, teremos um 

veículo que nos unirá a Terra e ao Céu. Nas asas da nossa dourada veste nupcial nós 

contataremos tanto o Céu como a Terra, porque seremos capazes de nos mover e 

funcionar em perfeita liberdade e consciência em Planos que, para nós, estão atual e 

tristemente separados uns dos outros pelo nascimento e pela morte. Max Heindel diz: “O 

Reino dos Céus foi invadido (Mt 11:12), há homens e mulheres que já aprenderam, através 

de uma vida santa e útil, a deixar de lado o corpo de carne e osso, intermitente ou 

permanentemente, e a caminhar pelos Céus com pés alados, empenhados nos negócios 

do seu Senhor e vestidos com as etéreas vestes nupciais da nova dispensação”1. 

As tendências do “eu” são de contração, de endurecimento, de atração para baixo, de 

fechamento e de isolamento, correspondendo às qualidades dos dois Éteres inferiores que 

mantêm o Corpo Denso. A tendência do amor é expandir-se, suavizar-se, unir-se, elevar-

nos, em correspondência com as qualidades dos dois Éteres superiores que estão 

 
Entre os religiosamente inclinados há um clamor definido e incessante: “Quanto tempo, Oh Senhor, 

quanto tempo?”. E, apesar da afirmação enfática de Cristo de que o dia e a hora são desconhecidos, 

mesmo para Ele, profetas continuam ganhando credibilidade quando predizem Sua volta para uma 

determinada data, embora cada um se frustra quando o dia passa e nada acontece. A questão também tem 

sido debatida entre nossos Estudantes Rosacruzes, e esse capítulo é uma tentativa de mostrar a falsa ou 

errada ideia de esperarmos pelo Segundo Advento no próximo ano, nos próximos cinquenta ou nos 

próximos quinhentos anos. Os Irmãos Maiores se recusam a expressar uma opinião e assinalam só o que 

deve ser realizado primeiramente.  

Nos dias de Cristo, o Sol estava ao redor dos sete graus de Áries. Foram necessários quinhentos anos 

para, por Precessão, chegar ao décimo terceiro grau de Peixes. Durante este tempo, a nova igreja viveu 

fases de violência ofensiva e defensiva, justificando bem as palavras de Cristo: “Eu não vim trazer a paz, 

mas uma espada” (Mt 10:34). Passaram-se mais mil e quatrocentos anos sob a influência negativa de 

Peixes, que tem fomentado o poder da igreja e sujeitado o povo pelo credo e pelo dogma.  

Em meados do último século (Século XIX), o Sol entrou na Órbita de Influência do Signo científico de 

Aquário e, embora ainda leve cerca de seiscentos anos para que a Era de Aquário comece, é altamente 

instrutivo notar que mudanças o mero contato com esse Signo tem acontecido e disponibilizadas para o 

uso no mundo. Nosso limitado espaço nos impede de enumerar os maravilhosos avanços realizados desde 

então; mas não demais dizer que a ciência, as invenções e a indústria decorrente desse desenvolvimento, 

tem mudado o mundo completamente, tanto na vida social como nas condições econômicas. Os grandes 

progressos realizados por meio da comunicação, têm contribuído muito para quebrar as barreiras do 

preconceito racial, nos preparando para as condições da Fraternidade Universal. Os instrumentos de 

destruição têm sido elaborados tão assustadoramente eficientes, que as nações militantes serão forçadas, 

dentro de pouco tempo, a “quebrar as suas espadas, transformando-as em arados, e as suas lanças, a fim 

de fazerem podadeiras” (Is 2:4). A espada tem tido seu reinado durante a Era de Peixes, mas a ciência 

governará na Era de Aquário.  

Na terra do sol poente podemos esperar vislumbrar as condições ideais da Era de Aquário: uma mescla de 

Religião e ciência, formando uma ciência religiosa e uma Religião científica, que proporcionarão a saúde, 

a felicidade e o regozijo de uma vida vivida em sua plenitude. 
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incorporados no Corpo-Alma. O “eu”, junto dos dois Éteres inferiores, é responsável pela 

cristalização; o amor, junto dos dois Éteres superiores, produz a rarefação. Na linguagem 

dos alquimistas, os dois Éteres superiores eram chamados de “fogo” e “ar”, enquanto os 

dois Éteres inferiores eram comparados à “terra” e à “água”. Quando uma vida de serviço 

amoroso e desinteressado (portanto, o mais anônimo possível), esquecendo os defeitos do 

irmão ou da irmã ao seu entorno, focado na divina essência oculta em cada um de nós, 

que é a base da Fraternidade tiver amadurecido, soltado e moldado os dois Éteres 

superiores, então o Ego, revestido do seu Corpo-Alma, que é rarefeito, glorificado e 

etéreo, será elevado para sempre acima da necessidade da existência física e, liberto da 

Lei do Renascimento, poderá exclamar com o poeta: “Eu sou fogo e ar, os meus outros 

elementos, eu os dou à vida inferior.” (Antônio e Cleópatra). 

“O amor será a palavra-chave da próxima Era, do mesmo modo que a Lei é a palavra-

chave da presente ordem. A expressão intensa das qualidades mencionadas acima 

aumenta a luminosidade fosforescente é a densidade dos Éteres em nossos Corpos Vitais; 

as correntes ígneas cortam a ligação com os cuidados e as preocupações do dia a dia, e o 

ser humano, uma vez nascido da água em sua emersão da Atlântida (Hamlet) (tal como 

na Lemúria era nascido da terra), agora nasce do espírito, para o Reino de Deus”1. 


